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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: Estudos relativos à voz dos professores são comuns, especialmente aqueles 

que tratam das alterações vocais às quais estes profissionais estão sujeitos, também chamadas 

de disfonias. Múltiplos fatores exercem influência no desenvolvimento das alterações vocais 

em professores, entre eles, o desgaste proveniente dos enfrentamentos cotidianos. Segundo a 

Teoria Ecológica do Desenvolvimento Humano, o suporte social pode ser percebido nas 

esferas micro, meso e macro sociais, sendo o ambiente de trabalho a esfera meso social, na 

qual o suporte é proveniente da chefia ou colegas de trabalho. O presente estudo abordará o 

suporte social na esfera meso social. Objetivo: Verificar a associação entre o suporte social e 

o perfil de participação e atividades vocais de professoras após alta fonoaudiológica do 

tratamento para disfonia. Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico observacional 

transversal realizado com professoras da rede municipal de ensino, atendidas no Ambulatório 

de Fonoaudiologia de um Hospital universitário de referência para esta população. A amostra 

foi composta por 54 professoras que realizaram fonoterapia no Ambulatório no período entre 

janeiro de 2012 e dezembro de 2013, tendo recebido alta fonoaudiológica. A coleta dos dados 

foi realizada por meio de um questionário online, composto pelos protocolos Perfil de 

Participação e Atividades Vocais – PPAV e Job Content Questionnaire Modificado – JCQ. O 

JCQ foi utilizado para quantificar os aspectos psicossociais do trabalho e o PPAV serviu para 

mensurar o impacto da voz na qualidade de vida das professoras. Para análise, foi 

considerado o escore total do PPAV aplicado pós-fonoterapia e 11 questões do JCQ 

referentes ao suporte social proveniente do supervisor e dos colegas de trabalho. As 

informações foram armazenadas em planilhas do programa Microsoft Office Excel e a análise 

dos dados foi realizada de forma quantitativa por meio do programa estatístico STATA, 13.0, 

sendo a verificação da associação entre a limitação nas atividades vocais e o suporte social 

feita por meio do teste Qui Quadrado de Pearson, ou Teste exato de Fischer, considerando-se 



o nível de significância de 5%. Resultados: A maioria das professoras participantes da 

pesquisa se enquadrou no perfil de baixo suporte social, sendo que, destas, mais da metade 

teve maior limitação nas atividades vocais no escore total do PPAV. Não houve relações 

estatisticamente significantes entre a limitação nas atividades vocais e o tempo de alta, a 

idade e o tempo de docência. Em relação a o suporte social proveniente do supervisor e dos 

colegas de trabalho, houve associação estatisticamente significativa apenas entre a variável 

“presença de hostilidade e conflito com os colegas de trabalho” e a maior limitação nas 

atividades vocais. Conclusão: Professoras com baixo suporte social no ambiente de trabalho 

apresentam maior limitação em relação ao perfil de participação e atividades vocais, mesmo 

após já terem realizado fonoterapia. Em relação ao suporte social oferecido pelos colegas de 

trabalho, o fator “hostilidade e conflito” demonstrou estar associado à maior limitação vocal, 

indicando que o suporte social oferecido pelos pares tem grande impacto sobre o perfil de 

participação e atividades vocais de professoras.  

Descritores: Docentes; Apoio Social; Qualidade Vocal; Fonoaudiologia 
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